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“Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne.”

Efésios 5:31
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Prefácio

 

 

 

 

Acredito que todo mundo tem um cantinho especial que goste de estar. Alguns nos jardins, nas praças, no próprio quarto ou no balanço da árvore de seu quintal. Este meu latíbulo especial, assim como o da maioria dos profissionais de letras, são as livrarias, os sebos ou as bibliotecas; pois encontramos uma afinidade especial nesses lugares, apreciamos o universo da criação.

O grande Borges, um escritor, poeta e ensaísta argentino que tanto admiro, certa vez disse que “sempre imaginou que o paraíso fosse uma espécie de livraria”. Uma frase bem significativa! Apesar de que no original Jorge Luis Borges tivesse se referido às bibliotecas.

Ao visitarmos uma livraria, descobrimos um paraíso antes escondido no âmago de seus criadores. Folheamos por horas as páginas dos livros e ficamos encantados com a vastidão de histórias que poderiam cair no rol do esquecimento caso não passassem pelas mãos dos escritores. Da mesma forma, as histórias encontradas neste livro que você tem em mãos, onde terá a oportunidade de viajar no universo do autor como se estivesse junto, em cada acontecimento descrito.

Em Crônicas em Papel de Pão nos deparamos com uma linguagem leve, simples, com pitadas de humor e ironia. Com suas crônicas cômicas e concisas, contos ou memórias que se desenrolam num sabor reflexivo, o autor nos leva a situações comuns vividas no dia a dia, como o desdobramento de uma conversa acerca do melhor tipo de café, em O Café da Tarde; uma visita às bancas de revistas da Praça Heliodoro Balbi, em Uma Manhã de Dezembro; a relação entre Volnito Télaris e uma jovem senhora, em Panelas Arqueológicas; ou no biriteiro e “especialista” na arte de cagar em latas, em A Casa.

De forma peculiar, a narrativa breve do autor, característica comum dos cronistas, apresenta ao leitor uma leitura descontraída, revelando o que normalmente nos passa despercebido na vivência diária.

 

Jackson da Mata,

autor de A Próxima Cartada 


Depoimentos de leitores

 

 

“A escrita é agradável e cuidadosa, bem como muito atrativa, o que desencadeia uma leitura envolvente, uma vez que Faber Num se aproxima de quem lê, característica principal das crônicas, fazendo ainda com que o leitor interaja com os fatos e até se identifique com as ações tomadas pelas personagens, como aconteceu comigo, como se estivéssemos em uma conversa descontraída e informal. O cronista Faber Num dialoga conosco sobre fatos, até mesmo alguns de ordem pessoal com naturalidade.”

Gisely Hauradou

Bacharel em Ciências Econômicas

 

“As primeiras palavras de “Crônicas em Papel de Pão” são um aceno, um convite a sentar, deixar-se ficar e ouvir com os olhos. Então, cativada sua audiência, o autor Faber Num conduz o leitor na agilidade descontraída e sensível de sua escrita, apresentando histórias e personagens que têm muita carne e alma em sua tinta. Cenários e cenas do cotidiano são desenhados ora com encantadora delicadeza, ora com ironia afiada, mas sem nunca perder a leveza que nos faz sentir o desaguar das páginas como uma agradável conversa com um velho amigo.”

Lucas Odersvank

Arquiteto e Escritor
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O ausente

 

 

 

 

Volnito Télaris foi um amigo de escola, estudei com ele nos dois últimos anos do ensino fundamental, o antigo 1º grau. Ele sempre chegava atrasado às aulas — o atraso era sua marca registrada — seria difícil imaginar Télaris destituído do habitual atraso.

Volnito era inimigo das palavras e seu silêncio incomodava. 

Entrava nas aulas todos os dias, procurava o fundo da sala, alojava-se durante todos os tempos de aula, ali. 

Tinha se passado um semestre. Num dia, desses improváveis, onde tudo acontece diferente. Télaris ergueu-se de sua cadeira, era intervalo, abriu a porta e saiu.

Gláucia aproximou-se de mim e perguntou-me:  

— Aquele sujeito que saiu começou a estudar hoje!

Olhei nos olhos de Gláucia e explodi numa sonora gargalhada, contudo, tive a coragem de perguntar-lhe “Tu estás falando sério realmente?” Ela afirmou que sim; logo lhe disse que ela e Volnito tinham participado, pelo menos quatro ou cinco vezes, da mesma equipe nos trabalhos escolares.

Fiquei levantando várias hipóteses como uma pessoa que todos viam diariamente passasse tão despercebida. É como tornar-se invisível “Quando se esquece de alguém, esse se torna invisível!”. — Terá Volnito descoberto o segredo da invisibilidade do próprio Sócrates, o pai da filosofia. — O filósofo dizia que tinha a capacidade de tornar tudo ao seu redor visível ou invisível. Tudo era muito simples:  

— Ignoro a existência de algo, e este deixa de existir — professava o filósofo.

Como morava na mesma rua que Volnito, fazia tempo que sabia que ele dormia aproximadamente 15 horas, todos os dias. Sua cama era seu local preferido de todos, por isso se dedicava a ela com grande paixão, quando as pessoas perguntavam por que dormia tanto, ele com seriedade respondia que por recomendações médicas praticava um novo e revolucionário tratamento: a sonoterapia. Todos achavam que esse tratamento tinha outro nome: preguiçoterapia.

Volnito caminhava ao meu lado em total silêncio quando voltávamos da escola, estudávamos à noite. Apenas ouvia as minhas palavras, era incapaz de tecer qualquer comentário. Se meu amigo tinha alguma virtude, essa seria a do silêncio. Costumava discursar os meus pontos de vista: filosofia, literatura, ciência, política, comportamento e “o raio que o parta”, porém Volnito no final de toda a minha eloquência e persuasão apenas respondia “É né?! Você tem razão!” Para ele sempre eu tinha razão. Hoje, olhando o passado, tenho dúvidas das palavras do meu amigo Volnito Télaris sobre as razões que atribuía aos meus discursos. 


As aventuras de Mel

 

 

 

 

Fui apresentado ao Mel na década de oitenta. Ele era amigo do Juarez, que fundara um fã clube do Raul (Raul Seixas). Juarez apresentou-me Jamel numa dessas reuniões, e fiquei quase dez anos sem contato nenhum com ele. Quando trabalhava com vendas já no século XXI, isto é, no início de 2000, reencontrei-o. Naquele ano via-o com certa frequência, pois, vez por outra, o Mel passava lá no escritório para jogar conversa fora. Engraçado que ele só aparecia na hora do almoço ou no horário do lanche. Mas engraçado mesmo eram as narrativas fantásticas de Jamel no mundo das armas, sindicatos, guerrilhas, artes marciais, esquemas envolvendo grandes somas de dinheiro, embora, que me lembre, jamais o vi com grandes somas de dinheiro no bolso; porém recordo que uma vez ele tinha cinco reais em moedas de dez centavos.

Passaram-se quase quinze anos, fui num pequeno posto de lavagem, aqui mesmo no conjunto. Quando manobrei o veículo, a fim de estacioná-lo, eis que em minha frente estava o Mel sentado em uma cadeira, fumando um cigarro de tabaco, sem camisa e descalço. 

O dono do posto perguntou-me:

— O senhor vai esperar aqui ou prefere que o leve, contamos com este serviço. 

Agradeci ao homem e disse que iria esperar, ali mesmo. Uma oportunidade dessas de ouvir as velhas estórias do Mel era algo precioso. Sentei ao seu lado do outro lado da rua estreita.

Ele lembrou-se de sua antiga e única companheira, ela vivera durante três anos ao seu lado. — Os dois eram unha e carne, — andavam abraçados debaixo do sol do meio-dia e sob a lua da meia-noite e do sereno da madrugada e das tempestades das manhãs; enfim aquele amor parecia eterno. Até que um dia, ele descobriu que ela estava se envolvendo com um sujeito da pesada, um traficante. Mel ainda advertiu Daniele que ela era uma ingrata, pois ele a tinha tirado de um bordel e cuidara dela durante estes anos. De repente, ele parou sua narração, olhou em sua volta, certificou-se de que ninguém nos ouvia, aproximou-se um pouco de mim e falou-me em voz baixa:

— A Daniele sabia que eu era perigoso e podia mandar ferro nela! Eu respondo por dois homicídios! E minha pistola só estava escutando a nossa conversa, a qualquer momento poderia mandá-la para o quinto dos infernos!

Na verdade, o Mel nunca matou uma mosca sequer, e sua pistola estava apenas na sua imaginação e o suposto traficante que ele dizia que Daniele se envolvera era apenas um rapaz franzino e de bom coração. A imaginação de Mel era fértil, tal qual a do personagem de Cervantes, Dom Quixote de La Mancha, ambos transformavam árvores em monstros, riachos em oceanos, realidade em fantasia.


Tara Moura

 

 

 

 

Era uma aula de Teoria da Literatura, quando conheci Tara Moura. Ela tinha pele clara, o sorriso aberto, toda vez que sorria era possível ver os seus 32 dentes, os cabelos eram negros e meio cacheados. Inicialmente, achei Tara muito séria e compenetrada. Porém o tempo passa, os conceitos mudam e é justamente aí o xis da questão: a mudança.

Nas conversas ela sempre dizia:

— Trabalho bastante, ganho pouco, meu marido me ajuda com vale-transporte para vir à faculdade! Moro com ele num pequeno apartamento. Meu sonho é comprar minha casa!
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O que me faz sorrir

“Un dia sem risada é um dia desperdigado”
Charlie Chaplin
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